
 

ROTEIRO DE ESTUDO/ATIVIDADES 

UME JUDOCA RICARDO SAMPAIO CARDOSO 

ANO:  7º    COMPONENTE CURRICULAR: ARTE 
PROFESSORA: JANAÍNA SILVEIRA E JULIANA BIANCHI 
PERÍODO DE _19 /_06_/2020 a _26_/_06_/2020 

 

STREET ART – ARTE URBANA. 

 

O ato de pintar desenhos nas paredes não é novidade, vem desde 

os homens das cavernas. Ao longo dos anos, o propósito e a 

maneira das pinturas foram mudando para o que é possível ver 

em ruas brasileiras e de outras partes do mundo. Distante da 

depredação, o objetivo de grande parte dos artistas urbanos é 

passar uma mensagem, na maioria das vezes social ou política, 

por meio da Street Art. Alguns locais se tornaram pontos 

turísticos. A arte urbana ganhou força nos anos 1980, nos 

Estados Unidos. Muitos nomes contribuíram com o 

desenvolvimento da Street Art para outras partes do mundo: 

Darryl McCray (Cornbread) e Jean-Michel Basquiat são apenas 

dois deles.  

A partir do trabalho dos norte-americanos, as artes espalhadas 

nas cidades ganharam o mundo, com novos traços e influências. 

A manifestação de arte urbana é acessível, afinal, está 

espalhada pela cidade, onde todos podem parar para observar os 

murais coloridos, o que pode ser considerado uma de suas 

maiores qualidades.  

Arte de Rua ou Street Art é a expressão que se refere a 

manifestações artísticas desenvolvidas no espaço público, 

distinguindo-se das manifestações de caráter institucional ou 

empresarial, bem como do mero vandalismo. A princípio, um 

movimento underground, a Street Art foi gradativamente se 

constituindo como forma do fazer artístico, abrangendo várias 

modalidades. Arte de rua não precisa de tempo, espaço, 

movimento cultural nem tão pouco de reconhecimento para 

acontecer, ela só precisa da rua. E assim ela acontece, nos 

lugares menos esperados, nos guetos, nos lixões, debaixo de 

pontes, em paredes estragadas e em lugares abandonados.  

A central proposição da arte urbana é justamente sair dos 

lugares ditos “consagrados”, ou seja, destinados à exposição e 



apresentações artísticas (equipamentos culturais: teatro, 

cinemas, bibliotecas, museus), para dar visibilidade à arte 

cotidiana, espalhada pelas ruas. Os temas utilizados pelos 

artistas de rua são bem diversos, no entanto, muitos trabalhos 

estão pautados em críticas sociais, políticas e econômicas. 

Importante analisar o crescimento da arte urbana nos últimos 

tempos, de forma que passa a ser vista como um “valor 

cultural” muito importante das minorias que vivem nos centros 

urbanos, e anseiam em mostrar sua arte.  

No Brasil, a arte de rua surge na década de 70, mais 

precisamente com as obras de grafite nas paredes da cidade de 

São Paulo. Curiosamente surgiu numa época conturbada da 

história do país, com o advento da Ditadura Militar. Era uma 

arte marginalizada, entretanto, adquiriu posição de destaque 

no mercado de arte, com diversos artistas do país consagrados 

pelo mundo. Ainda que o trabalho do artista de rua não seja 

reconhecido por muitos, importante destacar a importância e 

relevância do artista para a sociedade. Diversas técnicas são 

utilizadas pelos artistas de rua, embora a intervenção 

“grafite” seja a mais associada ao tema de arte de rua.  

Segue abaixo alguns exemplos de arte que se encontra 

espalhadas pelas cidades:  

Grafite Autocolantes e Colagem Cartazes 

Estêncil Estátuas Vivas Instalações 

Poemas Apresentações  

 

 
 

 
 



 


